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Resumo:  

A suinocultura moderna exige hoje cada vez mais o uso de tecnologias. O 
desenvolvimento genético de linhagens de suínos mais produtivos, exigentes 
em manejo e alimentação trás a necessidade de se buscar um maior 
profissionalismo na atividade, com a adoção de medidas e procedimentos que 
maximizem o desempenho ao menor custo de produção possível. Segundo 
Zardo e Lima (1999) a alimentação é o componente de maior participação no 
custo de produção, exigindo uma atenção especial dos suinocultores. Isto 
implica na escolha cuidadosa dos alimentos, na formulação precisa das rações 
e também na correta mistura dos ingredientes. O trabalho vem ao encontro 
demonstrar a importância da escolha dos ingredientes na fabricação da ração e 
sua qualidade. O milho (Zea mays L.) e a soja (Glycine max) são uma das duas 
commodities comerciais mais importantes da América e do mundo. Sua 
importância econômica é caracterizada pelas diversas formas de sua utilização, 
que vai desde a alimentação animal até a indústria de alta tecnologia. Na 
alimentação de suínos se caracterizam como componentes essenciais da 
ração. O milho pode ser oferecido em sua forma natural, somente retirado sua 
umidade. Pode-se destacar seu teor de amido, mas uma baixa taxa de 
proteína. O processo de retirada da água do grãos é muito importante pois 
pode ocorrer o desenvolvimento de fungos no milho armazenado 
principalmente das condições de umidade, temperatura, nível inicial de 
contaminação e condições físicas dos grãos. A atividade fúngica pode estar 
associada à produção de micotoxinas. As mais freqüentes no milho são as 
Aflatoxinas e a Zearalenona (ZARDO E LIMA, 1999). Essas podem acarretar 
muitos problemas nos suínos como redução de consumo da ração, baixa 
fertilidade, abortos. A soja se destaca pela sua constituição. Possui proteína de 
alta qualidade e elevada quantidade de energia, mas baixa quantidade de 
amido. Entretanto, apresenta alguns fatores antinutricionais que prejudicam ou 
impedem a absorção dos nutrientes pelos animais, fazendo com que a mesma 
não possa ser utilizada “in natura” na formulação de dietas comerciais. Dessa 
forma a soja integral sem processamento não tem aplicação na formulação de 
rações, por isso existem processamentos industriais que tornam possível seu 
uso na alimentação de animais, no caso dos suínos, usando-se o farelo da 
mesma. (BELLAVER et. al.[s.d.]). Para a realização deste trabalho foi feito uma 
pesquisa bibliográfica em livros, sites e revistas sobre a importância da 
qualidade do milho e da soja na composição da ração dos suínos. A qualidade 



do milho e do farelo de soja é o fator importante a ser observado na nutrição de 
suínos, para assegurar os teores de nutrientes e a ausência de substancias 
tóxica que podem comprometer o desenvolvimento dos animais e seu 
rendimento.  
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